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Brethren, tenho pesquisado sobre diversos Maçons brasileiros e, o maior deles ao 
meu ver, foi Joaquim Gonçalves Ledo. Por coincidência, nestes dias, achei um artigo do 
Mestre Castellani com a biografia maçônica dele, que transcrevo, condensada, abaixo. 

Nascido no Rio de Janeiro (1781-1846) foi, talvez, peça principal no movimento 
de  emancipação brasileira, juntamente com José Bonifácio de Andrada e Silva. 

Tendo iniciado curso de Medicina em Coimbra, Lêdo não chegou a concluí-lo e, 
ao retornar ao Brasil, empregou-se como escriturário na contadoria dos Arsenais Reais do 
Exército. Colocar-se-ia depois, destemidamente, à frente do movimento emancipador 
brasileiro, lutando desabridamente pela Independência do Brasil e fazendo, da Maçonaria, 
o centro incrementador das idéias de liberdade. A 15 de setembro de 1821 fundava, com 
o Cônego Januário da Cunha Barbosa, também Maçom, o “Revérbero Constitucional 
Fluminense”, jornal que teve extraordinária influência no movimento libertador, pois 
contribuiu para a formação de uma consciência brasileira, despertando a alma da 
nacionalidade. 

Trabalhou pela reinstalação da Loja “Comércio e Artes”, em 1821. A 13 de maio 
de 1822, por ordem do grupo de Lêdo, através da proposta de Domingos Alves Branco 
Muniz Barretto, o Príncipe D. Pedro recebia o título de Defensor Perpétuo do Brasil. 

Já o “Fico”, de 09 de janeiro de 1822, foi obra exclusiva da Maçonaria, através de 
Clemente Pereira, José Joaquim da Rocha, Lêdo e José Bonifácio. 

Ledo foi um dos fundadores do Grande Oriente Brasílico, a 17 de junho de 1822, 
ocupando o cargo de Primeiro Vigilante e tendo, como Grão Mestre, José Bonifácio. Foi 
sob sua influência que o Grão Mestrado do Grande Oriente foi entregue a D.Pedro, ao 
final de setembro (empossado a 04 de outubro), num golpe de Estado maçônico, já que 
José Bonifácio não fora destituído. 

Havia grande rivalidade, na época, entre os grupos de Lêdo, que queria a 
independência com rompimento total com Portugal, e o grupo de Bonifácio, que queria a 
independência dentro de uma comunidade brasílico-lusa. Devido a essa rivalidade dos 
dois grupos que aspiravam graças do Príncipe, um grupo procurava desestabilizar o outro. 
José Bonifácio, que era o todo poderoso ministro da regência, instalado no poder, 
conseguiu abrir um processo contra o grupo rival, a 30 de outubro de 1822, cinco dias 
depois do fechamento do Grande Oriente Brasílico, por ordem de D. Pedro, que assumira 
o Grão Mestrado a 04 de outubro. Nessa ocasião, Lêdo teve que fugir, para não ser preso 
e deportado, como Januário, Clemente e Domingos Alves Branco. 

Com a queda dos Andradas, em julho de 1823, ele voltou ao Brasil, assumindo a 
cadeira de deputado, para o qual havia sido eleito em 1822. Viria ainda, a participar da 
reinstalação do Grande Oriente, em 1831 e permaneceu na Câmara até 1834, afastando-
se, depois, de tudo e vindo a falecer a 19 de maio de 1847. 
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